LUTAR NÃO É CRIME! PELO FIM DOS PROCESSOS CONTRA OS ESTUDANTES E PELO DIREITO DE SE MANIFESTAR!

 
A reitoria da Universidade de Brasília quer criminalizar estudantes por se manifestarem, em 2013, por assistência estudantil: eles não aceitavam a concessão do Restaurante Universitário à iniciativa privada e exigiam a gratuidade. E ajudaram a organizar catracaços no RU, para pressionar pelo atendimento de suas demandas. Foram atos pacíficos, sem depredação ou qualquer tipo de coação a funcionários do restaurante. 

A reitoria ameaça processar administrativa, civil e penalmente esses alunos, e enviou um dossiê para os institutos dos supostos responsáveis por “prejuízos, incitação a subtração do patrimônio público e ameaça aos funcionários” nos catraços, para darem ciência que serão processados. Em caso de processo administrativo, os estudantes podem ser jubilados, em caso de processo civil podem receber multa de R$29.325,00, e em caso de processo criminal podem sofrer pena de reclusão de 3 a 8 anos.  
Nós, entidades representativas de estudantes, professores e servidores não toleramos mais uma tentativa de criminalização do Movimento Estudantil. Defendemos que as manifestações pautadas no último período foram resultado da organização dos estudantes na defesa dos seus direitos e melhorias para a comunidade acadêmica como um todo.
À exemplo dos diretores da UNE, que foram detidos em Brasília e em São Paulo, e respondem a processos no Estado de Goías, bem como, os estudantes da UFRGS e da UFMA do campus Imperatriz que lutam por melhores estruturas e permanência estudantil, não aceitamos a lógica de criminalizar aqueles que se organizam e lutam.
Por isso, exigimos que as Reitorias e o Poder Público retire as acusações e não criminaliza nenhum estudante. 

